
Verdura e legumes 
mais caros na cidade
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Maluf regateia salario 
do servidor púbiico

Au tempo em que ahnnava que “nlnquém é mais demo­
crático do e u ', o qovemador Paulo Salim Malul neqova-se a 
receber mais de 500 hindonárlos públicos no Palácio dos Ban­
deirantes, tentando uma audiência, demonstrando sua decep­
ção e revolte, num alo de protesto contra o reajuste concedido 
à classe. Mesmo tendo voltado atros propondo novos índices, 
o ato do executivo não soUsíez o iundonalismo que promete 
responder "nas umas" o que chamaram de afronta e deresp>ei 
to ao servidor. (Página 8)

Rcesso perigoso ameapa usuário
O» motorlstoB qu« d#ro<m> 

dom  o NúcIm  do Cohob« vlo  
Marechal Rondo it  estão expon 
do suas vidos oo perigo pelo 
iolto de um trevo de acesso* 
otndo que em condições precá 
rto m as com algum o slnoliia» 
çõo que lhee olereeeese certa

segurança. O grande número 
de õnlbus de fundonãrlos e 
cam inhões de turma se  utill- 
som doquela entrado exige 
que a  medida sela  posta em 
prática com u rgõn d a dado o 
enonne movimento da Rodo* 
vta

Excesso de 
velocidade exige 
providências

A excessiva velocidade desen* 
v olvida por alguns condutores de 
veiculo no cidade está exigindo 
c colocação de tartarugas ou que­
bra molas nos leitos de nossas vias 
públicas para coibir esses abusos, 
t  0 coso da coníluénda da Av. Ubi 
rama com Ruas São Paulo e Anita 
Gariboldi. cujos moradores exigem 
providências das autoridades, da* 
da Q irequência com que ali ocor 
!em acidentes, ate de graves pro* 
porções.

Leaçoense 
perde grande 
jogada
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da cidade
b lo iaéom  á t  loSoa o i bafcrtw

0 sucesso da 
família Itan
Os 23 iundonários da íomilla 

Itaú de nossa cidade, altamente 
preparados e liderados pelo dlnâ 
mico homem de negócios, Darcy 
F, Aguirro, fizeram daquela agên­
cia bancária uma das mais desen­
volvidos de nossa região. Isso co- 
locou-a num significativo 3.o lugar 
entre as 21 componentes da Regio- 
jiol Bauru, fazendo de Agulrra e 
seus comandados uma equipe 5 es 
trelas . Leia na página 7.

FLASHES

CADCA FEDERAL 
FINANCIARA 
IMÓVEIS USADOS

#  Segundo declarações do 
presidente da Caixa Econômi­
ca Federal, Gil Macieira, den­
tro em breve aquela institui­
ção financeira deverá voltar a 
financiar imóveis usados. Co­
mo em Lençóis há uma grande 
procura por esse crédito, é es­
perado movimento considerá­
vel na filial local.

MUIHTRES 
REPETEM VITÓRIA 

#  Durante a semana que 
passou as meninas voltaram a 
vencer os garotos em número 
de nascimentos, registrando 
13x9, segundo dados obtidos 
na Maternidade do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade.
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Médicos refutam alegações 
do Dr. Hermínío Jacon

A propósilo de matéria publicada pelo 
O ECO na edição de 21 do m es passado sob 
o titulo: "Dr. Jacon: Trama m édica contamina 
hospital", o Sindicato dos M édicos de São Pau 
lo. na pessoa de seu presidente Dr. EHio Flss- 
bejn, refutou os declooaçõse do presidente 
do Hospital dos Canovtelros em extensa mis 
slva dirigida ao diretor deste sem anário. Den 
tre a s várias indagações do pre^dente da en

Cal poderá levar 
atletismo ao caos

A destinoção da 
porte central da pis­
ta de atletismo, pela 
prefeitura municipal, 
COS treinamentos da 
equipe do Lençoense 
poderá gerar uma sé 
rie de transtornos ao 
esporte amador de 
nossa cidade.

Segundo o diretor 
daquela modalida­
de. Fernando Anto- 
nio de Banos. "a pia

ta foi projetada para 
ro competições de al­
to nível, e seu traça­
do não comporta um 
campo de futebol

Caso isso venha a 
acontecer, poderio a- 
carretar a  demissão 
dos dirigentes do a- 
tletismo, de acôrdo 
com Barros.

Maiores detalhes 
na página oito des­
ta edição.

tldade clossista em defesa de eeus associa- 
dos demitidos, segundo ele. sem  lusta cau­
sa, o facultativo qusr saber quMn praticou 
OB Irregularidades m encionadas por Jcuon 
•m  sua entrevisto, quais são  essas, além  de 
esclarecer que o Sindicato apenas alertou 
aos novos profisslonois que viríam ocupor a- 
quelas vagas quanto à  observância do Có­
digo de Etlca Médico. Instituído por lei póg. B

Para Décío: “ será
dura a disputa f »

Ao final deste man 
dato, o vereador Dé- 
do Celso Campanari 
completa 19 anos de 
legislatura e, segun­
do ele, não pretende 
concorrer mais a  u- 
ma vaga na Câma­
ra, pois "é hora de 
dor oportunidade a  
outros, com novas i- 
déias, que venham 
trabalhar 
bem

erette
e o progresso

do munidpio e dos 
munidpes".

Embora reconheça 
que a  oposição te- 
riha bons candidatos 
à sucessão do Execu­
tivo Munldpal, Cam­
panari afirmando 
que "a disputa será 
bastante dura", con­
tinua acreditando nu 
ma vitória de seu par 
tido. Leia matéria na 
página quatro.

Laranjalense hoje no Bregão
Depois d« uma pém 

«Ima partida ira&t# 
ao NoroMto domingo 
poModo. opMor do 
empato que não exle- 
tlu por porte do No- 
nieca# polo seu ota* 
conto eotovo cloro* 
m enie impedido* o

Clube Atlético Len- 
çoenoe receberá lo* 
go molo à  lorde no 
grom odo do Bregão* 
o Laroniolenoe* O od 
veroárlo do oM ne- 
gro neste domingo é  
um a equipe que |á  
pertenceu oos quo

dros profisslonois 
m as atualm ente se  
encontra no catego 
lio  om odora aspirem 
do 0 retomo paro es 
te ono. O ylBitante re 
caberá pela exibição 
em nosso cidade 
30 mlL Cspera*se que

o  rendo sela  rasoá* 
▼el uma ees que a  
de domingo p assed e  
não passou dos CrI 
104 mlL considerodo 
baixo* pelo cotegorla 
do odTersárlo Inte­
grante do segundo* 
n a

W A L D E R E S  PERDE 
A V I D A  EM  
A C I D E N T E

Fato lamentável ocorreu dia primeiro, 
por volta das 21:15 horas, quanto a  colisão 
de duos bicicletas ocasionou fratura de crâ 
neo de Walderes Quadrado, filha de José 
Ouadroto e Denise Copelon Quadroto.

Mesmo r e c e b e n d o  todo cuidado 
necessário, a jovem estudante de 16 anos, 
não resistiu os ferimentos vindo a  falecer na 
madrugada de ontem, consternando toda a 
população da cidade.

ESTACIONAMENTO 
PERMITIDO CAUSA 
TRANSTORNOS

O estacionamento nos dois sentidos de 
trânsito da Avenida Brasil no trecho compre 
endido entre as Ruas Ignácio Anselmo e Cel. 
Joaquim Anselmo Martins, está causando u- 
ma série de transtornos pela existência no 
local de uma grande indústria, um super­
mercado e Posto de Saúde, dificultando a lo
comoção dos usuários. £ providencial uma 
revisão quanto ao deeaíogamento do percur 
so.

EMPREGADO 
PODERÁ SER 
PATRAO

FundoDários da UltralértlL em nú­
mero de 3*800 repreeentodos por um 
Grupo de Trobolho* entregaram à  Co­
m issão E. de DesestotUação corta de In* 
tensão m anilestando Interesse em par* 
tldpar do processo d s aquisição da em­
presa* podendo passar ds em pregados a

Leia na páglno seis*

BEPE: "O POVO 
DIRA SE
VOLTO OU NAO n

Como Tários outros edis* Bepe Dal* 
bens também é candidato à  reeleição 
no próximo pleito* segundo afirmou à 
reportagem. Entretanto, gentendou que 
''o povo é  que vai dizer nos um as se de 
vo ou não voltar oo legislativo. ** Para 
ele. "apesar d s hcrvsr 2 partidos, quem  
chega à cãm oro não sabe quem é d  
luação ou oposição. Ê uma equipe ds 
irmãos* que sobem  respeitar um ao ou* 
tro".

Leia entrevista completa na página 
seis desta edição.
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APIMENTADO
O çoveraador Burpreso ioi opcoiha 

dp com 09 colçoB nos mãos onto o 
lenio roaçõo do funcionalismo público 
foce oo Irrisorio •  dosumono roajustt so 
Ictriol encominhado o Assombléla Loçls 

liTO. O foto couBOu tamanho doscon 
tentamonto o docepção pelo absurdo 
quo encerrava* q[ue cheqou mesmo o 
sensiblUzor deputados pedesalstas^ sem 
pre frios e fiéis às ordens emanados do 
Palácio dos Bandeirantes, que em de- 
sobolo cheqaram a  lastimar a  perda de 
dois milhões de votos nos eleições de 
15 de novembro. (Puxa. mas isso é tudo 
que eu Imaginava que o PDS iria lotu- 
rar. retrucou um apostador estarrecido!) 
Numo tremenda demonstração de inge­
nuidade e querendo deixar transpare­
cer que tombem fora colhido de surpre­
sa* nosso govemodor surpresa* traído 
pela memório (aliás iorto raro)* pois ha­
via declarado que o reoiuste era excep­
cional determinou a  Imediata revisão 
doe cálculos e a  inconünente exonera­
ção do Secretário do Plonelamento. ''Bo 
tem prá rua esse homem do ploneiamen 
to* antes que ele atire por terro nossos 
planos tõo bem elaborados para se con­
quistar o PlanaltoT' Vinte e quatro horas 
após era divulgada uma segunda pro­
posta reduslndo de tres para duos eta­
pas os aplicações dos indlces de rea­
juste. Acontece que nessa altura do com 
peonoto a  vaca já Unha ido pro brejo* 
pois os hmdonários perderam a  con- 
fianço na sinceridade doe critérios ado­
tados para correção de seus salários. 
Acrescentando-se a  isso o loto ds que 
c segunda parcela entrará em vigoi q 
partir de l.o de julho, portanto quctro 
meses e meio entes das eleições e por 
isso mesmo lotolmenle defasado pela In 
flaçõo. já imaginaram com que sede os 
funcionários adentrarão ò cabine tnde- 
vassável poro dixer seu "muito obriga 
do" ao govemodor?

Há quose um mes o Conselho Mone 
tário Nacional aprovou o re<x}uste de 
Qnanclamento do café o nível de pro­
dutor passando de 6.200 para 7.500 a sa 
C O  e até o presente momento os agên­
cias do Banco do Brosil não receberam 
instruções para operar com as novos ba 
ses. Esse fato tem provocado o avilta­
mento do preço do café em mãos dos 
produtores e um consequente descon­
tentamento no seio dessa classe sofrida 
tntxis uma) que ulümaraento tem passa 
do por duas agonias: a primeira na opto 
vação pelo CMN e a  segunda na efeti­
vação da medida pelos agentes compe 
tentes. E uma terceira* na morte, que 
vira multo em breve certamente* mas 
não sem antes fazer unx testamento o 
quinze de novembro. — Mols um mi­
lhão de amigos que Irão dizer: obriga­
do Senhor* pelos reajustes, obrigado 
Senhor pelos Malules* obrigado Senhor 
pelos Delfins, obrigado Senhor por nos­
sa lé. obrigado Senhor por tudo que io- 
mos obrigados a  fazer como meio para 
atingir nossos fins. (Fim)

PP-PMDB. uma realidade sacro- 
mentoda pelo TRE. Novos casuiamos vi­
rão* ninguém .duvide, assim como novos 
revides engendrados por Ulisses e Ton- 
credo» — F^á velhaco* velhaco e meio.

E nessa panocéia* neste ano eleito­
ra l multa coisa poderá acontecer* até 
mesmo o cúmulo de perder a alcunha 
de democratas que tanto juram de pés 
hmio.

OPlNíAO O s servidores

ABANDONO DE EMPREGO
A firma SERRALHERIA BRANDI, situada 

a Av. Castelo Bronco, n.o 50 nesta cidade, so 
licita o comparecimento do funcionário Adão 
Apareado Cachali portador da Carteira Pro 
lisaionol n.o 57206 Série 263.a ao esentório da 
mesma no prazo de 72 horas, sob pena de 
caracterização de abandono de emprego, 
segundo a letra 'T ' do artigo 482 dq.ÇLT. ,

O governo anunciou os novos ín­
dices e prazos para o aumento do fun 
donalismo estadual. Confirma o Sr. 
Paulo Molui o recuo que seu gabinete 
anunciara anteontem, mas não é pro­
vável que a  proposta seia aceita tran­
quilamente pelos servidores •.

A administração tradicional do Es 
lado tem sido. ao longo dos revolucio­
nários e recentes anos, relegada a um 
segundo plano. p»rque o poder decidiu 
abarcar o universo econômico e criar 
agências novas, antes desnecessárias, 
na ónsia de ocupar espaços, coracteris 
ticos dos sistemas totaliti^os.

Ao criar tais agências, mais afma 
das com a ideologia e os interesses do 
regime, o governo dotou-as de homens 
privilegiados por sua confiança, logo 
merecedores de suas benesses. E. da 
mesma forma que o Estado, sob o novo 
poder, desleixou suas responsabilida­
des tradicionais, abandonou também o 
pessoal encarregado de cumpri-los 
Por isso mesmo o salário de qualquer

recepcionista em empresas públicas é 
muitíssimo superior ao das professoras 
primárias e. em muitos casos, das altos 
funcionárias do ensino. Não é só o ca­
so da educação: o fenômeno se repete 
na assistência á  saúde, nas reparti- 
çõee de justiça, no-pessoal das peniten 
ciárias — e seria infindável a lista dos 
prejudicodos.

Mas o governo não podio deixar o 
funcionalismo sem aumento em ano e- 
leitorol. Afinal de contas, segundo os 
dados conhecidos, o funcionalismo es­
tadual representa mais de dois milhões 
de votos. Se bem que com o aumento 
que dão, e do jeito que o estão conce­
dendo. a  influência será dimmuta no 
ânimo do servidor, negá-lo seria desas 
tre. Por isso se esfalíom o governo e 
seus hermeneutos na tentativa de trons 
formar a  Insuficiente reposição salarial 
em beneficio generoso.

Não se conhece ainda a reação dos 
funcionários, que se manifestará, notu- 
rolmente, por Intermédio de suas osso-

aaçôes de classe. Há o temor de que 
os servidores decidam deflagrar movi­
mento grevista — mas isso seria arris­
cadíssimo passo. Estamos em tempo de 
licado, com gorcmtias ainda muito pre 
cárias, e com os inimigos d a  democra- 
-ctq assgnhados-.e atentos. Mais efetivo 
do que qualquer movimento de greve, 
o conveniente seria usar dos ínstrumen 
tos normais de pressão político, pacífi­
cos. roas firmes. O emo é eleitoral, r»  
lembremos, e oe parlamentares irão, 
naturalmente, disputar sua permanên­
cia na Assembléia Legislativa. Está na 
hora de saber quem fica com os modee- 
tos servidores públicos, que mantém a 
estrutura do Estado em funcionamen­
to. apesar de todas as dificuldades, e 
03 ciu© se colocam ao lado do poder.

É bom relembrar que os goveman 
tes passam — e tcmtos já passaram, era 
que pese a  continuidade do sistema —- 
mas os servidores ficam. Ficam cora 
seus votos e sua memória. M.S.

K X P E D IE N T E

((0 EGO))
£ Qm« publ»c*ç«o d« 
Evprtta Jortiftlíflka
O ECO Lldft. Diictor 
R««ponEáveh A Jeun 
d fi Outro —  o  
ECO é re^íftrodo coo 
lonn« •  Lei d« Im- 
prcnâa. pelo Decreto 
com tefwtTO DIP. 
232Í de 20-05-40. 
Compoeto •  ímpreAo 
em oíicifiec prdpnoi. 
Rodaçio, Ademoistro 
ç io  •  PobUddftde — 
Rua Ce) Joeqüim Ge* 
bríei. $7, Pe*
olietA — PeuJo. 
Depertemeoto de Cír 
cuUçÂo ~  (foecmo 
endereço) —  Remec* 

perm qualquer poq 
to do Peb. peU em* 
pr«M de C orre^i e 
Teieirrifoi. A«iitehj- 
n  pelo período de I 2 
meeec; 1.000, com 
cheque poroíneJ c 
vieedo a (avor de Em* 
preaa Joroaliatira O 
FCO Ltda n-
dede» C rI 1.200.00

Eng? Helvío Moretto
Projstos* Cálculos Estruturais.

OrçamsDtoB
- Inclusive para Financiamento — 
AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 630145

DR. MARCOS ANTONIO LANGONI

BDVOGflDO
Cousas: Cíveis. CriminoU e Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 630557 — Lençóis Paulisto — SP

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clinico pora crianças

jovens e odultos

— Orientação Vocacional

— Seleção Profissional

Rua 13 de maio mo 482 — Fone 630921 
(junto ao grupo Assistência Médica

Especializado)

Bar Empório Sto. Dntonio
— DE ANTONIO CONTENTE -  

Secos e molhados — Bebidas — Latoiios — Doces e
Miudezas em G^ral

Moderna lanchonete anexa 
RUA LUIZ BAPTISTELLA. 288 Núcleo da COHAB

Qualidade a  serviço do agrkulfon
M A C R O M I X — vd n a s  fo rm u la s  para a ten d e r  as

n e c e s s id a d e s  de todas as cul tu ra s
C IT R O M IX  -  produto especia l para a cu ltu ra  de

Cl t r o s

W kidmín Brasil
' I S

Aif vr̂ r>̂ DOR

>*5 ' .. ww» $ •
I CjOO fi3 00‘vM

Lavador 
Car Pau-ll

Agora sob nova direção

Lavagem — Lubrificação
Atende diariamente* inclusive oos ea* 

bados até as 18 horas»
Rua Cel Joaquim Anselmo Martins* 403 

(Em frente a  Cooperativa)

Casa de 
carne Santa 

Mônka
Comes bovinos* suinas, linguiças

caseiros e demais produtos congêneres 
AV. 9 de Julho 889 — Lençóis Paulista

Ultrafrigor
técnica, sarviços. poçoa pa' 

ra raMgaradoras — Lavadoras da rou' 
pa — QatrodomêsUcot am geroL
Serviços autorisados:

CUMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA, 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

Agora você não precisa sair da ddade 
para comprar peças originais ou acessó­

rios para corro ou caminhão. Em

Cimó Cia
Ltda.

Você encontra de tudo para veículos na­
cionais peto menor preço da região

VISITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEIRO, 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Paulista

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção 

ComerdoL industrial, residencial e mu­
ros, Produtos da melhor qualidode pelo 

menor preço da cidade 
R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO* 144 

VILA SAO JOAO — Unçóls



L«oçóu PauUsIa - domingo. 7 d« março d« 62 O ECO Pdgina 3

Sindicato dos Médicos refuta declarações de Dr. lacon
SENHOR DIRETOR:

O Sindicato dos Médicos de São 
Paulo, lendo em vista a reportagem pu 
bücada em vosso jornal, edição do dia 
21|02|82 com o título: “Dr. lacon; trama 
médica contamina Hospital", tem a con 
siderar o que se segue;

1) Em suas declarações o Dr. Her- 
minio Jacon. aíirma que "tem o mais e- 
levado apreço pela classe médica" 
Entretanto em defesa de sua confusa 
argumentação cita reiteradamente a 
obra: TODO O MAL DO INAMPS ES­
TA NO MEDICO, onde seu autor "acu­
sa médicos de dilapidares recursos pú 
blicos" (sic). Tal afirmação, já de inicio 
nos coloca frente a  uma questão funda 
mental: o dr. Hermmio confirma e ava- 
lisa tais acusações, ou apenas utiliza 
tal citação como confissão pública de 
suas preferências literárias? Será que 
é de tal "obra", cujo valor cíêntlíico des 
conhecemos, que o Dr. lacon retira con 
ceitos para definir toda uma categoria 
profissional? Ou será que o referido 
senhor utiliza tal livro como consulta 
para poder administrar um hospital 
construído e mantido com recursos pú­
blicos?

Aliás, queremos deixar bem cla­
ro, que esta é a  segunda vez que ou­
vimos falar em tal livro. A primeira, 
quando Diretores deste Sindicato esti­
veram em Lençóis Paulista, tentando 
um diálogo democrático asm a  adminls 
tração do Hospital Regional dos Cana 
vieiros. uma tentativa, mfelizmente in- 
<^tüerá. porque diálogo e discussão 

^ emocrótlca não fazem parte do Dicio­
nário de algumas pessoas que desde 
o inicio demonstraram preconceitos e 
informações preconcebldoe sobre uma 
categoria profissional.

2) O entrevistado, coloca a  seguir 
que o Sindicato dos Médicos tena á- 
hrmado; “que não há necessidade de 
dois hospitais na cidade". Ora se o Dr 
Hermínio lacon. tivesse tido o cuidado 
r  a  gentileza de ler a  entrevista que 
demos a  este prestigioso jornal, quan 
do de nossa ida a  esta cidade e os no­
tas oficiais emitidos pelo Sindicato e 
publicadas em jornais da Capital, ve­
ria que a nossa posição é exatamente

contróno de sua afirmação. A nossa4

preocupação mais séna é com a desa­
tivação e o fechamento de um Hospital 
construído e mantido com recursos da 
comunidode e advindos de órgãos pú­
blicos como Instituto do Açúcar e do 
Álcool (lAA) e INAMPS.

Se há algo que nós do Smdicato 
nos colocamos radlcolmente contra, é 
exatamente naquilo que foz agora a 
admmlstração do Hospital RegíorKxl dos 
Conavieiros, qual seja demitir médicos 
desativando um Hospital e prejudican 
do conscientimente toda a  população. 
Fechar hospitais em um pais carente 
de leitos hospitalares, além de atitude 
arbitrária e autoritária é uro ato anti-so 
aa! de lesa-humonidade.

3) Afirma o Dr. lacon: "No nosso 
Hospital estavam ocorrendo irregulon 
dades".

Perguntamos; Oue irregulondodes 
Dr. lacon, médicas ou administrativos?

Quais são e quem perpetrou tais 
ineguloridades? Dé os nomes Dr. Ja­

con, médicas ou administrativas?
Quais são e quem perpetuou tais 

irrequlondades? Dê os nomes Dr Ja­
con. Dê latos e dados concretos. A- 
cusaçôes vagas e propositadamente 
genóncas não nos farão chegar à ver­
dade dos fatos, nem fará com que o po 
pulaçõo de Lençóis prejudicada pe­
las suas atitudes, passe a acreditar no 
senhor. Os médicos e seu Sindicato, 
oportunamente saberão cobrar de quem 
de direito tais oleivosios. mesmo por­
que em momento algum, acusaríamos 
genericamente todo os administrado­
res hospitalares de culpados pelos i- 
regutorldades e descalabros que ocor­
rem nos hospitais do nosso pais.

4) Continuando em sua entrevista 
o Dr. lacon diz "que o Hospital e seu 
Pronto Socorro continuam funcionando 
com um médico atendendo". Ora, Dr. 
Jacon. qualquer pessoa pw menos a\n- 
soda que seja. sabe que um Hospital 
de 50 leitos e I Pronto Socorro não po­
dem e não devem funcionar com um 
único médico. 24 horas por dia, 7 dias 
por semana, 30 dias por mês, mesmo 
mesmo que este profissional tenho, co­
mo acreditamos ter, todas as qualifica­
ções possíveis e imagináveis.

Esclarecemos ao Dr. Jacon e ò po­

pulação de Lençóis que manter em iun 
aonamento um hospital neste esquema 

osslstenCTal precário e caótico, iludindo 
a  boa fé dos pacientes com uma ambu­
lância encostada à porta; é de inteira 
e completa responsabilidade de seus 
administradores, e caso ocorra qual 
quer situação que venha prejudicar o 
trabalho do colega que lá permanece 
e a população, o Sindicato saberá res 
ponsobilizor os verdadeiros culpados.

5) O dr. Jacon afirma categorica­
mente:' 'A pressão do Sindicato dos Mé 
dicos íoí tão grande, que Impediu o 
Hospital de contratar novos médicos '

O ilustre entrevistado não é médi­
co, e obviamente nõo é obrigado a  co 
nhecer e cumprir normas éticas, estabe 
lecidas pelo Códíco de Ética médica 
instituído por lei.

O que o Sindicato dos Médicos fez 
e  o lez òs claras, como entidade repre 
sentativa da categoria médi«x, foi oler 
tar aos colegas que ao pretenderem o- 
cupar lugar de outros colegas despe­
didos sem justa causa, estariam incor­
rendo em infração ética que iria preju- 
dioá-los.

E fez mais o sindicato, lembrando- 
•Ihes que os problemas que os cole­
gas demitidos estavam agora enfren­
tando, em pouoo tempo também os afe­

tariam, pois estariam trabalhando para 
"donos de Hospital" que acreditara 
fanaticamente que Todo mal está no 
médico.

Os colegas a  serem contratados, 
obviamente entenderam que nossos ar 
gumentos eram justos, legítimos e irre 
futóveis, decidindo por sua livre e ex­
pontânea vontade nõo aceitar o em­
prego proposto pelos administradora 
do Hospital dos Canavieiros.

6) A derradeira afirmação do ilus­
tre Dr. Hermínio Jacon, realmente é u- 
ma jóia rara do pensamento contem­
porâneo; "a de que os médicos são os 
culpados pela elevação da taxação de 
contribuição à Previdência Social".

Tal afirmação aó é comparável à- 
quela de outro ilustre pensador que 
nos afirmou numa ocasião ;“Só se re­
solvera o problema da Assistência Mé­
dica em nosso pois, no dia em que os

médicos forem elimmados sumanamen 
te."

Talvez seja exotomente isto que o 
Dr. Jacon pretenda fazer, numa otiti)- 
de onqtnal e sem dúvida pioneira, eh 
minando os profissionais de saúde do 
"seu" Hospital. E quem atendería os pa 
cientes? C^em sabe os doutos e sá­
bios administradores e seus omscieotes 
assessores.

Evidentemente o ilustre entrevista­
do, pretendia fazer criticas ao Gover­
no Federal, autor único e exclusivo do 
"Pacote da Previdência" que prejudi­
ca toda a  população, principalmente 
os aposentados, órfãos e viúvos. Talvez 
lhe tenha faltado coragem suficiente, 
errando mais uma vez o alvo, instilondo 
seu ódio numa categoria profissional 
que nada tem a  ver com a  política pre 
vidêndária.

Mas também, admitamos, o gover­
no não pode ser culpado de tudo. Afi­
nal. quem desativou o Hospital dos Ca 
navieiros prejudicando parcela da po­
pulação nõo (oram os tecnoburocro- 
tas oficiais, que talvez tivessem o cui 
dado de nunca cometer tal violênda.

Sr. Diretor, não pretendemos de ma­
neira nenhuma manter qualquer polê 
mica com o ilustre Dr. Hermínio Jacon. 
Apenas como representantes da cate­
goria médica, não poderiamos deixar 
sem resposta, ocusações, denúndas e 
faládas que ferem de maneira oontun 
dente a  comunidade médica de Lençóis 
Pto e a  população médica de todo país

Aguardamos com vivo interesse, 
que seja dado à  nossa corta-resposta 
em vosso jomal. o mesmo destaque 
dado ò entrevista do Dr. Hermínio .

Entendemos que é a  imprenso o 
veiculo válido e correto piara que se 
possa debater democraticxzmente ques 
tões graves eximo esta esclarecendo de 
vldamente a  p^opuloção em geral.

Não pretendemos ser os donos da 
verdode, mas não piodemos de manei 
ra nenhuma, aceitar tonto instíiação 
de ódio e discriminação contra uma oo 
tegoria profissional que tem reoonheci 
damente importante e fundamental pia 
piel social. Atenciosamente.

com votos de estima e considerc^õo 
Sindicato dos Médicos de São Paulo 
Elio Fiszbeln — Presidente

MELHOR ATENDIMENTO

PREÇOS. SEMPRE MAIS BAIXOS

PLANOS A SUA ESCOLHA.

MÓVEIS DIEGOLl a loja que põe amor em 
tudo que foz.

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma sõluçaõ!

Eletro São José
^  E REENROLAMENTO de  MOTORESv £  

TRANSFORMADORES
APAREU4QS ELCTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
Msteriaê elitrícM d u  mclhorea proccdèocús com lOfb de d««ontei m

•UB o o n ip r s  s  v i i t a

Rua Floriano Pencoto, 169 Fone 63 0201

Materiais para Construção

A M O R E T T O
- SFfífíA fílA  E CARPINTARIA -

Quem iabrica pode Tender moU barato
Avenido Nove de Julho, 761 — Fones 6d014S — 630270 631001

ELA VOLTOU Só PARA VOCÊ!

"CANINHA BANHO DE LUA
Qualidade Intereadonal.

Exiia "BANHO DE LUA", um drlnk de prazer.
Um produto. LençóU Bebidos Ind. Com. Ltda.

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA. 838 — F. 630953

ESCRITÓRIO DE ADVOCAQA 
Causas: Cíveis. Trabalhistas e Criminais

BENEnao ruNTo AO m ps 
-  DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Ruo Batista de Carvalho. 3-10. 2^ andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Arruda. 8-SO

Fone 233122 — BAURU
Rua Anita GorfbaldL 931 — S,2 

FONE: 631098 Unçóls Pto.

TAPEÇARIA SILSAN
Reionnoi e vendas de móveis estoia- 
dos — modelos o escolher.

Fadlita os pagamentos 
Representante dos cortinaB "CHIC'
Fone 631369 — Lençóis PouUsto — SP
R. Cel Joaquim Anselmo Martins. 1756
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úá n disputa vai ser dura
afirma Décin

19

Vereador hd 18 anos, o em 
presório Décio Celso Campanan, 
em entrevista concedida a  este 
aemonório afirmou que foi candi­
dato pela primeira vez "atenden 
do o pedido de meu cunhado, o 
Boveto e também ò época, do sr 
Tonico Lorenzetti. e desde então 
venho sendo candidato e sempre 
para o legislativo, reeleito por 4 
vezes consecutivas. Com um mon 
doto de 5 anos e o presente, de 6, 
completo 19 anos de vereonça. 
Chequei ao ponto final, não pre­
tendo mais disputar o legislativo 
municipal, é hora de dor oportu­
nidade a  outros, com novas i- 
déias. que venham trabalhar pa­
ra o bem e o prgresso do municí­
pio e dos munlcipes."

Para Componari, esses 19 
anos foram produtivos, "pois pro 
curei, dentro de toda minha pos­
sibilidade, trazer a  Lençóis, tudo a 
quilo que achei de justo e de bom 
sempre contando com a colabo­
ração dos prefeitos, à  época de 
Antonio Lorenzetti Filho, Rubens 
Pietroróia e, especialmente agora 
na gestão de Ezio Paccola, que 
tem atendido praticamente todos 
as minhas reivindicações. As ve­
zes deixo de apresentá-las na Câ 
mora para poupar um pouco de 
serviço por parte do legislativo, 
indo diretamente ao gabinete do 
sr. Prefeito e ele tem dado espe­
cial atenção aos meus pedidos".

Segundo ele. "tudo na Câ­
mara é feito em conjunto com os 
demais edis, mas uma coisa que 
me deixa bastante satisfeito por 
criar naquela casa de leis, é o no 
me da sala de reuniões. Mmha 
indicação foi aceita e ela passou 
a  ser denominada "Sala Mário 
Trecenti". Ele foi meu grande a- 
migo, um grande companheiro e. 
uma dos coisas que sinto orgulho 
é ter escolhido seu nome como 
patrono e vè-lo citado toda sema
na..

Décio ainda não tem xun can 
didato definido para substitui-lo 
uma vez que deixa a  edilidade.
Talvez meu filho pretenda, dis­
se, pois vem demoristrondo um 
entusiasmo, embora eu ache que 
é um pouco novo para entrar na 
política, agora que vai começar 
sua vida, recentemente formado 
farmacêutico. Gostaria que 
deixasse para um pouco mais F>a 
la  frente, deixar passar esses 4 a- 
nos e depois sim seria oportuno."

Quanto à possibilidade de 
sua candidatura a  prefeito por u- 
ma legenda do PDS, Campana- 
h afirmou que no momento nõo

tem p>ossibilidade, "estou muito 
preocupado na construção de u- 
ma residência e quem sabe futu­
ramente para colaborar na poli 
tica. ai dependendo dos candida­
tos e se nõo houver outros meios,4
eu aceite um cargo como vice, 
como prefeito não tenho intenção 
Quanto aos nomes, poderia indi­
car Renato Ciccone, João Carlos 
Lorenzetti» Waldomiro Paccola, 
deixando por último aquele que 
seria o candidato ideal, Antonio 
Lorenzetti Filho, "Estes na opinião 
de Décio os prefeitáveis F>elo por 
bdo da situação.

"São bons nomes para dis­
putar a  prefeitura e os mais pro­
váveis. se bem que em conversa 
com sr. Tonico, este não demons 
trou intenção de se candidatar, 
mas com certezo daria seu apoio 
a  um dos tres."

A respeito da campanha 
já sendo desenvolvida por Arlin 
do Torres, Décio considera como 
uma avaliação e "parece que ele 
está bem cotado na praça."

O vereador é otimista quando 
à posição do PDS na politica mu 
nicipol afirmando que acredita 
"como vem sendo nos anos ante­
riores, reunindo 3 candidatos, 
com a  soma de votos o PDS leva 
rá vantagem, embora eu vela 
na pessoa de Ideval Paccola um 
candidato muito forte, portan­
to será uma disputa bastante du 
ra, mas confio no meu partido."

Na opinião de Companari, 
"Ideval é um elemento extraordi­
nário. gosto muito dele, já fomos 
colegas de câmara, e reolraente 
ele se interesso. Tem condições 
e preenche todos os requisitos pa 
ra ser um bom prefeito, pois tem 
capxicidade administrativa. En­
tretanto volto a  frisar que confio 
no PDS. Outro candidato da opo­
sição local, além de Ideval, já se 
cogita o nome de Lucianinho. 
também muito bom,"

E)écio não crê que o PMDB 
lençoense esteja em vantagem 

sobre a situação, "mas, o PC£ é 
quem está atrasado. Deveria se 
reunir o quanto antes para defi­
nir seus candidatos e começar 
uma componha pxira que sejam 
apresentados e cresçam seus 
nomes como está acontecendo 
com o de Ideval."

Também para a  sucessão do 
governo estadual o vereador Dé- 
do Celso Companari demonstra 
seu otimismo: Reinaldo de Barros 
será eleito tranquilamente, ven­
cera o oposidonlsta Franco Mon 
toro."

Mínetto
Eletro Mecânica Ltda.

Especialista em rebobinomento de Motores Elétricos.
reforma de soldadoros elétricas.

Assisténdo técnica autorizada "BAMBOZZl'.'
R. 7 de Setembro — 740. 
Lençóis Paulista.

Fone: 830207 
Sõo Paulo

AsBociaçõo dos Fornecedores de Cana da 
Zona de Lençóis Paulista

Assembléia Geral Ordinário 
Edital de l-o e 2.a Convocaçõo

De conformidade com o Estatutos So­
ciais, ficam os senhores ossodados da Asso 
ciação dos Fornecedores de Cana da Zona 
de Lençóis Paulista, convocados Fxara a  As­
sembléia Geral Ordinária a  reolizor-se na 
sede da Assodação, situada á Rua Coro­
nel Joaquim Anselmo Martins n.o 407, nesta 
cidade de Lençóis Paulista, òs 10:00 horas do 
dia 27 de março de 1982, pxira trator da se­
guinte Ordem do Dia:

a) Tomar conhecimento do Relatório do 
Presidente e votar os assuntos gestivos e o 
Parecer do Conselho Fiscal, referente ao Ba­
lanço e Contas do Exercido findo em 31 de 
dezembro de 1981;

b) Outros assuntos de interesse social.
Não hovendo número legal pxxra realizar

a  assembléia à hora marcada, em primeira 
convocação, a  mesma será realizada duas 
horas depois, ou seja. às 12:00 horas, em se 
gunda convocação, com qualquer número 
de associados presentes.
Outrossím, comunicamos que se acha á dis 
piosiçâo dos senhores ossodados o Relatório 
a  que se refere a letra "e" do artigo 15.o dõs 
Estatutos Sociais, na sede da Associação.

Lençóis Paulista, 01 de março de 1982
a) Hermínio Jacon — Presidente

Cooperativa dos Plantadores de 
Zona de Lençóis Paulista

Cana da

Convocação de Geral Ordinária

o r a c a o  a  s a n t o  
exreorro
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-T*.

Edital de l.o, Z.a e 3.a Convocação 
. . . .  A Cooperativa dos Plantadoree de Ca* 
na da Zona de Lençóis Paulista convoca 
todos os seus associados em condições de 
votar, para comparecerem à assembléia ge 
rol ordinária, que ioró realizar em sua sede 
Sodal à  Rua CeL looquim Anselmo Martins. 
407. nesta cidade de Lençóis Paulista às 7 
horas do dia 27 de março de 1982. em pri* 
meira convocoção. com 2 3 (dois terços) dos 
seus associados; coso esse número nõo seio 
atingido. reuniree*á em segunda convoco­
ção. às 8:00 horas, com metade mais um dos 
seus associados, ou em terceira convocação, 
cs 9 horas, com o mínimo de 10 associados, 
para trotar da seguinte: . . . .
ORDEM DO DIA

a) Aprovoção do Balanço Geral do E- 
xercicio de 1981. das Contas de Sobros e 
Perdas. Parecer do Conselho Fiscal e do Re 
latório da Diretoria.

b) dar destino às sobras Líquidos do 
Exercido lindo;

c) eleição dos membros do Conselho 
Fiscal para o exerdeio de 1982;

d} Outros assuntos de interesse da so- 
ciedode.

O número de associodos para eieito de 
quorum é de 587 (quinhentos e oitenta e sele)

Lençóis Paulista. 01 de março de 1982
a) Hermínio Jacon — Presidente

LEIA E ASSINE

a.
A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA

Melhor iniormação e melhor dib 
tribuição. AGEINTE LOCAL: 

Patrocínio Correia

R. Floriono Peixoto 607 F. 630693

AUTO MECÂNICA BâNIL
EspedoUzoda em consertos, reiormas e retíiica de moto 
res Volkswagen — sob a garontio de IBANTL GIOVANETTI

30 anos <Ie bons serviços 
AV. 25 DE JANEIRO. 738 — Fone 630726

adidas
e  c M t

Fona22
E S V O R T ^ E

■6918 TUDO para seu esporte

rua b a ^'st^ d® C 3 iv a l/ í0 ,2 -7 ò
Para compra ou venda de imóveis 
procure a

Imobiliária
JARY

CRECI 8.SS2
IMÓVEL t  O MELHOR NEGOCIO 

Rua Floriono Pebeoto. 155 — Fone 630131

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos de geradores, altemodores. 
motores de partida e Instalações de au­
tos em gerol
Rua José do Patrocínio. 771 — Fones:

630429 — 631065

PANIFICADCRA

MIIRIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM CS MELHCRES SCRVETES



Comentando os fatos de 81 Ano letivo de i9S2

I r

Alexoxxdre Chitio
No metade do ano passado, dias em que 

estivemos recebendo promessas verbais do 
Sr. Prefeito tivemos o ensejo de uocor idéia 
com S- Sria acerca da marcha da instalação 
do Museu, no segundo semestre de 81.

Ventilomos-lhe que o plano devia sbqu j  
Q passos largos, não ficando pormenores 
a concluir no ano vindouro, por que, em (*2 
não constituirá assunto principal na ordem 
Qo d] a. em consequência da participação 
do Brasil à Copa do Mundo na Espanha c 
cia campanha política que tomará as oten 
ções de todos os cidadãos, conscientizados 
do dever do voto.

Preparando campo para as suas nega* 
tivas futuros, o ar. Prefeito retrucou os nossos 
pareceres, com alirmaçóes que o seu tempo 
em 62 seró totalmente aplicado à  sua admi­
nistração publica, não se interessando pe­
lo andamento político: para ele, o componho 
existira, mas em segundo plano.

Esqueceu-se S. Senhoria, que os prefei 
tos têm obngaçôo moral e partidária na in­
dicação de candidatos a  prefeitos e vices, ou 
apoiar os apontados em convenção.

Uma eventual derrota dos mesmos, no 
convençõo redundaria no seu desprestígio 
político nos fileiras da agremioçõo, a qual 
pertence.

As nossas previsões não loram tomados 
na devida consideração pelo sr. Prefeito, pre 
ferindo fechar sua folha de trabalho de 81, 
com o troca do Museu, por uma simples mu 
dança, foto que passará para a  posteriorí- 
d  j d e .

Percorrendo o interior bandeirante, en 
traremos multas ddades empenhadas nas 
:.ponhas, em prol das instoloções dos 
.  ̂ Museus.

Em Campos do lordâo, por exemplo, o 
Governo do Estado fez doação de uma gran 
de mansão para o instalação de um Museu 
A referido mansão é aquela que era destina 
da ao descanso do Chefe do Executivo do 
Estado. Conforme se noticia, o Museu de 
Campos do Jordão, será um dos principais do 
intei lor paulista. Elm Itu, está em andamento 
Q preparação de um edifício que será des­
tinado ao Museu dos Fotos do município 
ituonc.

Em Bauru, temos conhecimento que o 
. jmpanha a favor do Museu, desenvolve-

i-releradomente.

SEJA INTELIGENTE

■Em Salvador, Bahia, acha-se em curso 
a  instalação do Museu dos Pretos.

O navio de çuerra Bauru, será translor 
mado pela Marinha Brasileira em Navio Mu 
seu Bauru, para conservação de tudo o que 
diz respeito à Segunda Guerra Mundial. O 
navio ficará ancorado no Aterro do Flamen­
go. Rto de loneiro. para visitação pública.

Nos EUA, Yoko Ono, viúva de lonh Len 
non. dando uma entrevista à imprensa inter­
nacional deixou claro que poderá realizar 
um desejo do seu falecido esposo, com a 
construção de um Museu em memóna ao ar­
tista. assim se expressando: Ac/oia. Nova 
Iorque vai dar um pedaço do Central Pork 
o porque que John preferia a  todos no mun­
do. para iazer um Museu.'

O Central Pork, de Nova Iorque é um 
dos maiores e mais famosos parques do mui> 
do e no entanto, as autoridades novaiorqui 
nas não exitaram em destinar uma parte da­
quele logradouro público. p>ara a finolida 
de supra citada que é o Museu. Isso é cuJ 
tura

Estes fatos mencionamos para aqueles 
que nos atrapalharam na campanha, te­
nham conhecimento do valor e imF>ortãncla 
que dão a  um Museu.

São 03 classes das adades menciona­
das. que se movimentam poro elevar o nível 
cultural da sua gente e preservar o seu pa­
trimônio histórico.
E nós o que fizemos até agora? Pouco, o pou 
co que fizemos não pode ser considerado e- 
lemento para manter o população em mo­
tivação constante.

O que Lençóis tem de atividades cultu­
rais? A respostas a  deixamos para o povo. 
Quando chega o iim de semana é aquela 
revoada ò procura de banaoas recreativos, 
no interior do município, deucando a  cidade 
vazia, como se fosse uma localidade inerte 
ao r-'cgresso. Então não devemos pensar eic 
sairmos dessa monotonia? Não devemos in­
troduzir inovações, ou continuar vivendo a 
vidinho de anianho?

Iníelizmente, a campanha do Museu tem 
o destino que é do conhecimento dos nossos 
leitores.

E só em Lençóis Paulista que podena a- 
contecer semelhante coso e tudo porque o, 
lotos transcorreram em obediência ao como 
dismo inexplicável e  a  falta de ação Injusti- 
ficóvel.

Para comprar elétro domésticos de Iodas os marcos com assistênda técnica da loia 

pioneira da cidode. converse com o COSTA e saia ganhando com isso.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 Lençóis Paulista

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucatu — São M anoel — Avaré — Lençóis Paulista — Agudos —

Bauru ■» Igcouçu do Tietê — Borra Bonita e  Vice-Versa

MATRIZ: AV. IHMAOS CINTRA, 663 — FONES: 412371 e  412259 ~  S. MANOEL SP. 
FILIAL: R. ARAGUAIA, 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANINDÊ S. PAULO

Ao ensejo do inicio do ano le 
tivo, aproveito para exortar a 
moadade ò estudar com afinco, 
paro obter conhecimentos neoessá 
rios para o futuro.

£ dever dos pais. dos proles 
sores e de todos nós, incentivar 
os moços ao estudo.

Vibro de alegria, generosi­
dade e esperança quando falo 
da juventude.

Que é a  mocidade senão 
o épooa ouriiulgente da vida. em 
a  que alma se compraz, no ideai 
do bem?

E para fazé-Io triunfar na 
terra, os jovens estão dispostgs 
a tudo. empolgam-se na luta pelo 
ideal julgado por eles. o nvh« no 
bre. Não se limitam a  seguir par­
tidos ou defender causas da? 
quais lhes venham algum pro­
veito.- sentem alegria, qumido 
a  verdade triunfa; generosida 
de quando se empolgam no luta 
pela liberdade, esperança ilimi­
tada quando agem em pról das 
grandes e justas relnvlndicações 
humanos.

Sobretudo amam a  ação e 
todo seu ideal não se resume 
apenas em seus sonhos doirados, 
ao contrário do que muita gen­
te pensa e diz, os jovens se eêlor 
çom paro fazer de si mesmos, um 
exemplo magniiico do que é 
vida realmente bem vivida.

O nivel do magistério, em nos­

so pois, deixa muito a  deseiar, 
como ficou evidenciado nos re­
sultados do último concurso por 
rc a cadeira de Português, reali­
zado em dezonbro. pela Secreta 
na da Educação do Esiodo do 
Púo de loneifo. Dos 42 mil condida 
tos inscntoe. apenas um foi apto- 
vado.

A culpa não é BÓmente delas: 
foram formados em faculdades 
medíocres, que não deviam estar 
iunaonando. Inielizmente os pais 
e alguns alunos só pensam no 
diploma, mas na horo de demons 
trar conhecimentos, fracassam.

Não é meu desejo fazer desc 
parecer de seus semblantes essa 
esperança simbolizada num raio 
de luz, que brotando no fundo 
de suas almas, vem expondir-se 
nesse bnlho de seus olhos, nesse 
sorriso ezpcntâneo que afloro 
em seus lábios.

Antes, quero fortalecer suas 
a^irações encorajar-lhes a  se­
guir no caminho reto da vida.

Voces devem conservar o 
entusiasmo, pois ele é a  alegria 
dos fortes, dá forças aos homens 
tazendoos alcançar triu ri^  que 
para muitos paraoem impossíveis

Indicando o caminho a  sua 
frente, estão os grandes ideais de 
liberdade, de trabalho, de amor 
e de justiça que foram sempre o 
sonho de todos nós.
ProL M arceilino D. Queiroz

o  CAMINHO PARA A ECONOMIA

Pare
* # ▼•fifiqu# como o Consórcio Nadon<d Ford 
é uffl Consórdo d iisrsn ls. com muUos ronto* 
gons o  olerscor*Qi#?

soSba qus no Coasórcio N adom d Ford 
▼ocê rotfra o ▼sícalo d s poasdo da Unha Ford 
qus roolmonts dssofa. na cor s  modolo que 
quiser. A Ford esta trabalhando paro Isso; 
*de gastar seu tempo Inutilmente, O Consór­
cio Nacional Ford está oqui paro lhe ladli- 
lar as coisas*

* gue eocê está InTesttndc num cotis< 
seguro e  garoalldo;
* que nós )á entregam os de 300 mil
o  certesa do entrego do seu corro;
* que DÓS temos o  garantia Ford para lhe dar 
▼eiculos, e  que entregar o seu  é 
brincodeiro. . .  que nós levam os 
muito a  sério.
* MU tempo, dinheiro e  problemas futurai 

Consórcio N odonol Ford entreoa a  
d e veículos de passeio m ais economlco 
do BroslL ConOra*

guardando o  dinheiro que voce que lo 
pagar noe furos, porque no Consórdo 
N adonol Ford ninguém paga furos;

recebendo seu dlnhdro de volto no hora. 
caso seu lance nõo s^ a  sufidente para a  
retirada do veiculo.

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 EM DO
REVENDEDOR FORD 

CABANI VEÍCULOS SA .

o  jeito mesmo é com prar onde é
bem  m ais barato !
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Bepe: “ 0 povo vai dizer se devo ou não voltar
99

Em entrevista concedida à '0  ECO, o ve­
reador pedessista José Benedido Dalben re 
velou que esta primeira legislatura é um 
seguimento de seu trabalho iniciado em 72 
guando assumiu a  p rudência do Cooperaü 
va dos Plantadores de Cana da Zona de 
Lençóis Paulista, e "vencendo minha ges­
tão naquela entidade, em 1976, candidatei 
-me a  vereador."
Sou lençoense. disse Bepe. aqui cnei meus 

íilhos e dei a  eles tudo o que um pai precisa 
dar Ouando lui presidente da Cooperativa, 
>á me sentia um cheíe de tamília  realizado 
e dei meu apoio aos agricultores do municí­
pio por 4 anos,saindo de lá entrei na política 
par ajudar tonto oexecutivo quanto o legis­
lativo. prestando serviços ao povo de minha 
cidade, é esse o meu intuito como homem pú 
blico."

"Meu trabalho, prosseguiu, não tica só 
aí. Sou também diretor do Sindicato Rural, 
um órgão que presta assistência social òs 
pessoas mais carentes, de baixa renda, o 
povo mais sacrificado que é o da agricultu 
ra. Como agricultor que sou, conheço seus 
problemas de perto. E. minha função no Sin­
dicato é trabalhar de boa vontade, sem per 
ceber qualquer horário, sem visar lucro. En 
tão, me sinto realizado e feliz, por ter nascido 
nesta terra, aqui criado meus hlhos, feito 
minha independência, fazer o que venho 
fazendo pelos agricultores e auxiliando o e- 
xecutivo a  realizar pelo município. '

Para Bepe, a  atual administração "tem 
sido muito boa. Ezio é dinâmico, trabalha­
dor. Pode existir alguma folha, como todo 
mundo. mas. de um modo geral tem sido ex­
celente. O legislativo por sua vez também 
tem funcionado muito bem, pois apesar de 
haver dois partidos na Câmara, quem chega 
lá não sabe quem é situação e quem é  opo 
sição. E uma equipe de irmãos, que sabe 
respeitar um ao outro.'

Dentre os requerimentos que Dalben a- 
presentou ao legislativo, foz questão de des­
tacar o que sobcitova que os ônibus circular

que saia do Núcleo Luiz Zillo chegassem 
aos altos da ddade, passando pelos hospi 
lals e Posto de Saúde. E hoje, afirma ele, 
muitos mães que veem daquele bairro, para 
levar seus íilhos ao posto não mais precisam 
tomar 2 conduções ou irem a  pé da Rodo­
viário, e mesmo os trabalhadores foram bene 
ficiados com essa medida. Fizemos esse tra­
balho no legislativo, em reuniões com os di­
retores da empresa concessionária e conse­
guimos nosso objetivo, fico satisfeito, pois 
ielizmente veio funcionando.'

Outro motivo de orgulho do vereador 
Dalben é a  realização da Focllpa que ‘:no 
inicio do nosso mandato ora feita em terre 
no emprestado. Nosso trabalho junto ao exe 
cutivo possibilitou que conseguíssemos uma 
área própria, no Lago da Prata. Nossa luta 
.prossegue principolment para conservar a  Fa 
cüpa sempre com seus portões abertos para 
público, nunca pensar em ter renda com a- 
quilo e sim dá-la ao povo."

Como vários outros. Bepe é candidato ã 
reeleição no próximo pleito de 15 de novem 
bro. "Muitos candidatos vão surgir para uma 
cadeira na Câmara de nossa cidade e quon 
to aos nomes novos é cedo para se dizer. 
Quanto a  mim. o povo é que vai dizer nas 
urnas se devo ou não voltar ao legislativo 
e eu continuo contando com a  confiança da­
queles que votaram em mim".

Quanto aos candidatos à  prefeitura, 
prosseguiu Bepe. temos pelo PDS o Arlindo 
Torres que já está em franca campanha. Ou 
ço dizer também que o Niconor será candi­
dato não tenho certeza. Alem deles existem 
outros mas citar seus nomes seria passar o 
corro adiante dos bois uma vez que ainda 
não se manifestaram . Ao que se comenta, 
loão Carlos não seria candidato, se bem que 
ele ou Sr. Tonico Loreruettl seria uma boa po 
ra Lençóis."

■pelo PMDB. temos diversos postulonteô 
muito bons. O Ideval Paccola, o Lucioninho. 
homens de conhecimento e de confiança do 
povo da cidade, que aaedito serão bem vota 
dos.
Entretanto, apesar de partido muito fone e me 
recedor nosso respeito, acredito numa vitória 
do PDS, pelo trabalho realizado e pela es­
trutura que temos hoje no município; isso 
noe foz crer numa vitória." concluiu o edil

llgradecímento
Os Intsçrontes do Bloco Carnavalesco 

**Hi5tória de Amor", agradecem à  empresa 
Móveis Moretio, pela colaboração dada à 
confecção do corro alegórico do Bloco, o que 
possibilitou seu desfile no carnaval de rua 
da nossa cidade.

Lençóis Paulista 1982

Eng. Telma B. de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Siivana 0. Moretto
CREA 127722 AP✓

Projetos, administração, cálculo 
estrutural — orçamento inclusive para

financiamento
IL 15 de Novembro 940 — Fone S3061S

Venha conhecer carro
de todos os tempos:

Fuscn
II álcool ou a gasolina

SALCA ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro ,537 — F. 631S5S

Empregado poderá ser patrão
RcprVICDtADdO • lo*

iftlidid» «Soft fuitoottAhoe 4* 
S]A. o  grupo

ir%bftkho emrvgou à ComtisSo 
Ctp*aaJ «k , D ew sU U i»^  
ca/tâ inicafcào muúitüAn- 
do lAlcmw ciD do
proo tso  d» «4uiài(áo da ca.

CK <aio dc a Ulira/eitit, doa 
d* Wà hiftda^áo cfD 1976, nr 
deoaavohrodo aiividadu pio. 
ntirma. rcvoJuoooaodo % in.

e cottcroaliia- 
çAo di tcmluaíiUa fto B nal. 
(o« o  pnoapaJ omiivd qua 
kvou Au» ctnp#cf»dot a oooa 
lituáitiD uma aociedadc pàn  
aJmoiSràJa

A inauleçào <k «eu 
ao t&dutfriaJ «m Cub«Uo>SP 
t  4 «uiàUçéo dc uoedadm dc 
ouotura t  drtlnbuiçào da adu* 
boa oiir^gCQoòoa t  foaíatail» 
aiBparadoa por awiitèhaa 16c 
BKa gratijua a 60 mil tgrwul. 
to m . c o a d itu i^  oo maior 
citfdiftffnt» laciuoiuasrooàmi- 
co aap ftfad o  pux uma aò t o .  
prcaa oo iHk

Eaiudos coajuMoa ecA 
umvemdadt^ r  lACtiibiçdta d» 
pnquiaaa agricoU» poaaibiliU* 
ram à UUralirtil a  la iroduc^ 
CK> mercado d t ao\o« produi« *> 
eatrt tlea o  fertibiaMr HâuuJo 
Pakacraa, cunoa. a^nvé» dt 
prograoiaa radu>ldnkvr%. kva 
ram a ao d tn ia  iccaotogia aoa

fCM» duiaoiea aucJeo« agUoo.

O profundo voiido prolioio 
rvaJ d«» luoooflAnoa < a «bo 
e a u  adoumflracAo. traiufonaa 
ram 4 U lira lM l t o  em. 
prtaa rtoiâveJ lo rtakca^o  
Ajada naift uia loageo  idd. 
oca e coafiÉaal

Para manter ludo néo. m  
1AOÜ «opetiado» decidiram ca 
trar oa coacorrinoa para • 

pnvaiàxjiçio da c n p m a . forman 
do mb-fmpot de Uabalbo pa 
ra edudarto  (odoa oa aipa^ 

da cumpra •  •dguamrmçift
A laiciaiiva v«a reccbaado 
fpuv» de agrícuhoraa 
da» ruraia, polltwoi r  reprv. 
*<ntaiklc» rmpreeariau .

IIIIZO OE DtRCITO DA COMAACA OA I 
PA fU ST A  f y r ,  ÜC & P A L l^

1,0 Candrio de Nocae « OAdo dc JoaOç*

r m o f t  Na  14111 
M âal de CltacSo de ANamlro 
i  a id o v , com •  pnao  de 16 

diM
O  Ooutor Pauk> AMomo Co 

radi. luiA de D im io d t ^  Co 
marca de LtoçOu PaulMa, Ha 
lado de Sâo P auk  u  íontLaa
da Lm cU

FAZ SABLS a AUamiro 
Cardoto. CFF 0967)6101.00 
qut. por pane de Criando 
Ruíabr^ Ibe íoi propofta u‘a 
a^io  de cooágttaçio em paga 
mesto» a qnaJ im m ia por cAe 
Juuo a CaAdrio do 2 o  Ofloo 
lob n.0 2 4 ) ;l i ,  ^
lAidal, em linitm o  «fu iate  
- -  l> que ele raquecesu tU' 
B>oa com o» raquenáto» Aiae* 
fniro Cardoao e AuriSeU Car 
doao Pââchoarelli um cootra*4
Io de locaçAo para fiiu comer 
da ii em reU^So ao prtdio a.o 
625 e 629 da r\ia XV ^  No. 
vembro. Dcma cidade, ao r*. 
rtodo compraradido «olre l.o 
de pmeiro de 1979 a M de 
demmbro de 10. c u ^  conira. 
lü foi profTDfado por tempo 
iodei erminado apóa o »eu veo 
âmeoio. Ih  o valor da loca. 
ç6o ioidalmenie era de C rI 
4 500,00 msife po»*
terionaente ma)onda («ra 
C rt 6.615,00. e paflir de |a* 
Díiro de t l^  clevou-»e

C rI 10 000.00 Idee o ii  cni. 
»iroa|« c u ^  aJufuei» deve. 
rum  mr pagoe ao »r Ja/y Ce. 
caroiü, conforme cláuaula 17 « 
do coolraio. l lh  eeu lenhor 
negou .fe a cooiinuar a rcoe 
ber o» alugue*», modo, entào 
0 autor, obrigado a prucurar 
a co>propmuna do imóvel 
dooa A uruula ( ardoao Paw 
cboairlli, a quem fer o 
gamento oa pemia dr vro oia.

ndo; l \0  ocprrr que, o co.rcque 
rvdo AUsmiro. comparecendo 
DO emabeleciA>cMo do au1c'r 
depou de diormiáje, eugiu 
que Ibe lüaer p a ^  o afupjcl 
V) eme» dem ocoatr» de aliiu 
det e de comporumeaio. dai 
»am ciaro euS ir ent/t %n pr.v 
pnelárioa do LocmIo
pmoÃvel deeaveoça. dedn/indo 
•»e pof itto, haver dúvid^v 
»obrv quem kgttimamenif de* 
va recehar o pagamertfo da 
quaniia correspondertie ao alu* 
dido aluguel. Vf> aaum. vum 
fundamento no» afí» 1̂ )5 f 
A9| do CPC, o èuior Orlaod < 
Ruíalo locaiáno do imdvel 
requereu ■ doa rvq^.r
ridoe para virem raceher u 4 
Uigwl «eacalo em ) r 7  6l^ rt 
boaoririof ad vocal dan.
do 6 cauia o  vakir de C rt 
querendo, amda. a vctaden.i. 
çâo do» CDets>oa em cueiai t
12O 0DOOO. fc. como cooiU

dc»N que o raquervdo 61
.*4 miro CafdoBO. cü^iropriaiá- 
rio do LiDdvel, encoeira-ae cm 

Ignorado, é o  prvM ie 
p4ra ciU k> do« teriDo» da iai 
wiaI. 4q«ii rcvMcnido» podeftdu 
wpre«niat ^oete^açAo do pra 
to  de to  dUA, tioDlado»
apú» o l4nmDO deite edfui
<10 dia»), pena de vram
pecMioitdu'. aceiiúa opoa> vit 
dadetfua o» fato» aftieuIaSoi 
pek) autor Fica ainda ctiaS^ 
(wado, que, foi deeignpdo o 
dia >1 de afomo dc Al para 
o pagaiMMo o  aluguel cen 
luu&», o  qual fo* efetivado Oo 
d*a marcado cu>a importADda 
acha '4 depoaiiada do S a n e ^  
rtAde^io e corTDçâo
netiru  6 ordem >udKÍa1 
para que chegue ao «ao conbe
umeoto t  capedido 0 pnmme 
rdfial qit< ccré publicado « a. 
ftaado ncule edifício do Fonim 
rat l(Kat de eoiiumc Oado e 
paMédü cidade C COmar
ca de PauUfla. £jla
du dc S PaiiU\ ana l6  de ou 
tubio de I^Ai Eu. lAsioom 
( Rr>chai, £u:rev»oie ao- 
i««rk,'̂ di» daiilogralei r  uibt.
c rvv I
P 6 I.U >  6N T O M O  rt)R A D I 
M 1/ D i D iR crro  
Pi, -v«'V n ,, 24i 11

de roAugnaçSo e a  
Pagamento

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE;

QUARTAS E SABADOS
MJCUEENTA m X > A D A  CARIOCA» DESDE U  HORA2»

SABACX>S E DOMINGOS:

KOOfZIOS DE PIZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE I b J O  HUHA5 
IPIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS OOMINCOSr
AIAIOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO OIA 

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO 
RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEIJOADA DISCANDO 
S34X)26

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DC TRADIÇÃO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102



Seu filho está preparado para
0 curso primário? 0 sucesso da família Haú

A pmxfunU podr 
MfiU á pruneir* vuu  Lotit. 
i40io, é o c m u  pnmiru) o 
INICIO d« c i m m  <k>
tt. li •  paocupèçAo dffw omLkí 
triDprt «olud j pàTft lo d o  m  
e u p o  d* vtdA çKoUr c nào 

Al (ao  dctt voubulA/o* 
o &lho é drufiAd».» 

f^«n OI iafnaoA  ao» cuno» 
ioivtniiáhc»'

M uno* pAii ju lgam  aíiuIa 
qm  bL> bA MiortiidAdf deac 
pfApAio OU toosidAram o» f  
IboA prcpA fidoa. u a u  v u  que 
Uvaraa a preocupação de co 
locájo» oum curio prt^pniDO 
n a  Mas. omd n r e i  A ioenôeo 

am a*  náo deirmpe. 
^IA0 A tArefi que iottyfiCA cdi 
euaèocie

A fuAçáo do pré^prixiíA 
ooao  o OOQH lAdáCA. é A 

de prepArer a chajiça p a n  <fa 
««AvolvAr o  progrvDA do Qino 
pfUDáno O que m  vd oo cn 
lAoSo. i  uiB deACOAhednwBtu 
quAe» csQpiAio doe da40a qw  
d r^ rd o  eer empctiidcM p«ri 
Atiopr ittA (inaiadede EjUettm 
meoDo tlfu m  CAreoe ooe quaí» 
m I ai chADÇAi AAlrAlB. é CD 
locada em euAi 8)Ioe ume cu  
tiLha.MAe 0 objetivo de um ou 
•o prd*phmáho é o de detia^
A CriAOÇA precMA pAT**
Adqumr ac ooçdei que Ibe m 
r io  enieAdâi ra prúndra H’ 
nc. (WDpoRÚAAodoJhe» opor 
luopiUdAs de Adquirir 
I IDA^^fS* •  oAo Aiada cosbe 
. *

cbegar ■ ler a onaDça 
ter. etu« o u tra  re

•  ’ \  uoA boA capacidàde 
•mlAaçào s iw d  e «u 
ocAbuUro remevff 

 ̂ N:ia coordena
çAo motora e noçio de ntmo 
kacoobeeB/ uou leira, por e.

e larafi d»«;riiiiÍAiR

>a basUnse nÕAada que eai|e 
fAnuliahdade «;om oxatcrial 
Cfdíico

Quando a crtança preoi. 
r i  o que faha oa fiditra de 
uxB fa**"!*-'' lem orelha, «Ia 
realiza um eiardcio  de dia 
^riznioAçdo vuual; quando «Ia 
deve reconhACcr o aoiB de u. 
CD4 campainha que ioá etcoo 
dida pela profeaiora, cate é 
um «aerdcio de ducrimiaaçSo 
auditiva; também para noçlo 
de direçáo (nquerda direoU) 
e tutem eierçkioi fri/icDA a 
propriado» Quanto à Uofu^ 
fecD A vTunça dceenvolv? ceu 
vocabulário ouvindo e narran 
do faiot da vida diána. dra. 
mali^ualo pequeam hietâriai. 
aprendendo ceoçdea Em au- 
la« de educAÇáô fiiica, a/tci e 
inldaçdo mtnkai, adquire nd 
çáá> de rfiíAO, demifVDlve cua 
cnaiindade aprende a  à a a i. 
minar cores c a cxereiiar oe 
mdaculot que eerio utiltZAdoa 
pnncipAtmeme na aactísa 

T ambém, o careo pré.^imA 
rÍD, dev< colocaf a eriança apu 
a c u m ^  ordena, oooperar 
com oc companhetroc, 
obittrvar bmárioe. etc. fo r  e 
\empU> ante* qne o  ahioo 
cbecue a ler ordem « u t 
ubtetoe a prnfeaaore o kva a 
AirAvnaaar ac refuimes faam 

l a Reconhecer o  eeu mate* 
nai cicolAr. diecrimindo^ do 
de leue c o le ^ .

2 ^}  Uullzar. pare uma larc 
Ia ecpedfíca. apenas o mate 
naJ necemário, dcuando o  
retiMjue fuardado pare o  mo 
manio oportuno 
).o> fuarda/, iaiciahneme 
com u aQKfUo da prolemore, 
u irwienai uUliiado 
4.0 Guardar o materul eein i> 
kusilto da pruíc«ara.

Cm amNeiUc irenquilu c  ̂
c^^lltedof a r  qval a criança v

wnu cm «furença t  um doe 
latoens lndis|«nsáveii para a 
judá.U a rea iio r oe obiaiivo» 
do curiü préjmosário

A Ukf&ocia é um pnrtodo de 
cidvo na fúemaçio da pcnona 
Udade £  dever, portamo, de 
lodo aducadca preocupnr«M 
náo apcsaa em preparar a 
i^nança pare o  oirao primáre> 
mas também «om o  iru de- 
iCQvolvimciiio flohal. i$ío ceri 
comngmdo «e lhe forem propor 
cionadoi noa curto» pré- prima 
rios anbieoiai onde aa crian­
ças powam m s t t f ^  realmaote 

adquinodo CApenán. 
d a l  e uwlrvindo oc beneficka 
<te uma coovivinaa aJeçre 
f  sadta.

PoruK) OI pAit devem m 
preocupar A familta deaem. 
penha papel muilo importante 
na realuaçáo doc c^ietivo» do 
c u ra  prtjinjDário. O lar è 
pare a a ian p i todo o mu num 
do  A uSa pare a emola dere 
r i  merecer doa pati muno 
cuidado e atenção. Devam pro 
curar coobccer bem a  ioaUiui. 
çáo. ou miA o  parqiánho 
que escolherem pare mus fi- 
Ihok Conhecer oc doni e a de 
dicAçio carinbom •  reaponaá- 
i«i da p ro íe a m . na fiia lote* 
«ndade de confiança pare 
qttf vocês, pais poisam com 
partilhar a educaçio de mus 
fílboa.

Tudo iieo vale à pena. por 
4|ua tieila lemaffA vocct pude 
rem aprecrar a espere im. 
pACsemc da tefunda.feire, a 
hora de se vetur muito orpu 
IJioeu de mu filho O beiiinho 
ripiilu t  um aceno que aire 
ressAia os portm  da ma emo 
la Máoi d a d s  com oe co. 
bpujnhas felime < somdeidei 
íeminhandi) pare aprender. 
c vi>«r'
D re Loda llelcne Cenéo

FORD LANÇA NOVO TRATOR

Vm noTo motor FORD do 85 
CV e cilindrada de 4.392 cm3 é o 
teads recente aperielçoctmento in- 
toodu2ido pelo empreso em seu 
trotor agrícola 6.6C^

Este motor conta com caraete- 
riftteas inoradoros. como o ou- 
ttento de potenda a baixas rota 
ÇÔes, em virtude dos cilindros pos 
toirem diâmetro igual oo curso 
dos pbtões.

bto contriu« tambéxn, para o 
cumento da vida útÜ do motor por 
leduzlr ao xninimo o desgaste das 
peças imóveis.

0  novo cobeçote. mais reiorça- 
do. tem maiores galerias Internas 
4ue permitem melhor circulacão

de águo e fluxos de combustão 
opostos, com o odmissão de 1 la­
do e o escape do outro, o que pos 
sibilita condutores de or e de es­
cape grandes e retos e combustão 
mais elidente.

Apesar do aumento da potèn- 
da. o novo motor tem consumo de 
combustível Inierior ao modelo 
tradidonoL já que uma nova bom 
ba Injetora com 4 pistões garante 
maior veloddade de Ín)eçõo e me­
lhor pulverização do combustível 
O óloo não Injetado retoma da 
bomba e dos bicos diretamente 
para o tanque.
Maiores detalhes em CARAN1 
TRATORES.

AGORA EM LENÇÓIS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.
Serviços rápidos e perieltos com o máximo de segurança e 

economia. J.S. deixa o seu pneu novo de novo

AV. CASTELO BRANCO. 50 — (Anüga FIBIANA)

o miiuvcl creuameníí) ci.
prnrecniAtfD pela apáncia Leu

Hauliàta do Banco Itau
v«o Qcrfocé-U erüre a i naipre»

.
r  inaã dreenvolvidAi da área 
re fM al a que peneoct, « quj 
vá daa maioeai do interiof 
do Edfrtln de Sáo Baulo.

Há mcDOi de I  anoa funcio­
nando r a  noeaa cidade, pou a 
qui iniciou em novembro de 
74 quarek> da aquÍMçáo 
banco Uniáo CnreerciaJ, 
uiQi daa caáa» bancária» 
maior movimenio local.

Naquela época, apena» I  
fui^itiaánoA atendiam em tua» 
dependénciai, e atualmenie 23 
u íaaem creiceiido aproxima.

do
i

de

dameiUe 400 por cbbso. que n  
r io  aiuneniado» e o  razáo daa 
proffioçAca que ncozttemto 
deisro ara breve, poú a mu­
dança de caicsoria pamando 
de á O  para M.4, ataim o e- 
aifc
O cannho e • com
que oa clietUei táo disiofuido» 
por lodo» aqualç» que 
o  liad, daede a «e^êncu até o 
mait aunple» fundooário «fto o 
molfvo prínerpa] para o «kan 
ce de láJ deicmpcfiho.

Darcy A f u m ,  fcreoie da 
aféociA. corroborado pelo aob 
^ r e a u  Jiir CnaaolA, creditam 
a  *'«mA aquipe irorea e efiociue 
lodo o «ucMo ak a iiç a ^  pelo

GENTE
#  Quem está oniversanando hoje é 

Mauro Antonio de Souza, eiiaenta e com* 
petenie da Polida Militar local. Os abraços e 
bei)os espeaais ficam por conta da esposo 
Terezinha e dos filhos Símone e Fehpe. A da 
ta será comemorada oom um suculento chur 
rosco na chácara Paíetti.

•  Na próxima terça ieiro a iamüia Moret 
Io estará reunida para comemorar o natalícío 
do empresono e homem de letras, Horácio 
Moretlo.

Figura dos mais atuantes dos maios empre 
sariais e uma das representações vivos de 
nossa sodedode. Korádo será sem duvido, 
uma das pessoas mais cumprimentadas na­
quela dota cercado do carinho da esposa, 
filhos, noras, genro e prindpalmente dos ne 
tos.

•  A belezo de Valéria Brandi Paccola es­
tará realçada na próxima quinta feira, quan 
do a  jovem universitária estréia idade nova. 
A aniversariante é filha do diretor-proprietá 
no de O ECO Ideval (Cida Brandi) Paccola 
A residènaa do ilustre cosal Mtará com suas 
portos abertos para receber a  jovem sodedo 
de local para comemorar o nat da linda ga­
rota. Destaque poro o beijo carinhoso das ma 
ninhos Fabiana e Marcela.

•  Comemorando mais um aniversário no 
próximo sábado, dia 13, a  professora Marlle 
ne Cordeiro. Ela é esposa do destacado poli* 
tico e cartorário lençoense. Silvio de Godoy 
Cordeiro.

•  Dia quatro último ,o cegonho presenteou 
V casal José Eduardo e Elisete Terezinha Dal 
ben com a  linda garota Flávía. Ela é mais 
um motivo de orgulho dos avós Osvaldo (E- 
lena) Caciolari e Mario (Dalvanice) Dalben.

•  Quem gosta da boa e tradicional músi 
ca do bonda poderá assistir logo mais, na 
Concha Acústica, a parür dos 20 horas, mois 
uma retreia da Corporação Musico] "28 de A 
r nl". regida pelo maestro Augusto Duarte.

AO PEDIR CANtNHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE Ê A 

MELHOR CANINHA
. . .  a.,. ÍÇ

AVENIDA CORONEL VIRGIUO 

ROCHA —  FONE 630339 —  LENÇôlS PTA

BAR E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICIUO 

Rua 15 de Noveoibro. 629 — F. 631393

bano» aqui t  ao p re fre ra  » 
puhmç* ào auoc%ao *

Segundo t h  e»aa íiUaJ |â 
reU preparada para gaigar 
mau uiD poao eoi vinuda da 
contUBudadc d» creacioeDlo. 
Ocupando o 7 ^  lugar aotre a» 
vompoocou» da Regional Bau 
ru, ou »«|a, 21 agéaciaa, é 
frenae de cidade» cono Barre 
Boiúu. Araré PeDápoli», a- 
tiaglu «m 31 de dazrrebrD pas 
cado o 341 po*o, (u p er^a  a. 
pcaaa por Bauru r  Marilia, tn  
plicando etn t l  o reu doví-
mento.

f*or todo e o i trabalho, a 
coeareçâô de prédio próprio 
do Itaó ta> LcAÇdU faulflta

icsn inondMie « a re  a» úhai»
t  aléA diiao eitá ia » b é e  pro
grereada »oa treaformaçfto e a

aUodifDcsto pare enui
i/> em breve conianio com *
12 caiaga

Digbo de desaqoe é  o  faio 
de que. aa área de promçde» 
peooah, c«áo arado apro- 
vehadoa oa ronciooárioe ItiUr. 

nm, que legoado AgBirra *é um 
rrconhe^taeiBo por aoa dadi. 
caçáo e deaeavolviseQto juMo 
ao haiMi" bao unaado ao fa 
tc de que a ailiníwán de oo, 
voa ektneacoi ven beoeftfiar 
a viriaa prooas mima épo­
ca « a  qw  paire ao Fah a 
MiBbra do dcaesoprego

ANIVERSARIANTES
Hoie, dia 7 — Antonio Osni Toledo; Izn 

bel Delgado Placca, esposa de AJonso Ploc 
ca; Mona Helena Matsuzaki; Nathalio Cic- 
cone Paccola, filho de Adalberto e Rlchelli 
Paccoia, residente em Salto; Josué Andrade 
de Carvalho; Mauro Antonio de Souza; Ân­
gelo José Panioo.

Segunda, dia 8 — Dovid José Baptistella 
Adriano «José Gebara; José Luiz Cimó; resi­
dente em S. Bernardo do Campo. Luiz Carlos 
Ribeiro Galago; Valéna Messias Bispo, íüha 
de Antenor Bispo a Maria José Bispo; Maria 
José de Camargo Freitas, «posa de Sebas­
tião Pinheiro de Freitas; João Hennque Ger­
mino; Araci Lopes.

Terça dia 9 — Horácio Moretto; João Bre 
da: Carlos Augusto Díegoli,* José Roberto Pos 
sarinho; Paulo Amador Pessoa; Mercedes de 
Oliveira Machado; Maria de Nazaré Femon 
des Ribeiro, filha de Waldomiro Lopes Ribel 
ro e Maria Irinéía Fernandes Ribeiro, resi­
dente em Santo André; Manoel Serafim da 
Silva. f

Quarta, dia 10 — Silvona Biiol Brega; 
Doltro Santarém Júnior, filho do Dr: Daltro 
Santarém e Morlene Santarém; Evondro Ro­
gério, fUho de Maurício Henrique Ferrari e 
Josefa Angélica Ferrari; Francisco Luiz 
Componholi; Andréa, iüho de Nele Zuntini e 
Maria Tereza Capelarí Zuntini.

Quinta, dia 11 — Luiz Voros: José Cae­
tano Baptistella; Terezmho Stoppa: Valéria, 
íilha de Ideval Paccola e Maria Aparecida 
Brandí Paccola; Professora Clondee Martins 

Sexta dia 12 — Terezinha Breda; Carlos 
Roberto Gonzoles, residente em S. Paulo Gra 
aono Fernando Vóros. íüho de Atílio Vóros e 
Emilia Carrilho Vóros; Deboro Aparecida, íi 
Iho de Antonio losé Paccola e Cleide Valesi 
Paccola; ítalo *€000110; Lucila, tilha de EucU- 
des Minetto e Ines Venhora Minetto; Temer 
Feres; Tereza de Uma Castelhano, eçpoea de 
Augusto Castelhano; Cloudineio da Silva 

Soba do dia 13 — Mana Luiza Paccola: 
Florindo Paccola.* Marüene Cordeiro, esposa 
ce Silvio Cordeiro; José Vírgüío Grondi.

AGUAS oe 
ST A. BARBARA
Uma doB melhores áaua> hldro-mlnerals 
do mundo agora òs suas mãos. Acon* 
didonadoi em galõee plástleoe de 20 
litros, com torneiros de íácU maneio.

•  ENTREGA DE GAS A DOMICUJO

R. CeL Joaquim Anselmo Martins 1637 
teleiones 630205 e 631317 — Lençóis Pta.

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE

CIMENTO

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS, RESIDENCIAIS E MUROS
— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS ~
RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VILA UBÍRAMA — LENCÕIS PAULISTA



Para quem nõo conieríu seus cartões ai estão 
os resultado das dezenas s o r t e a d a s  
da ulUma quinta íeira dia 4 de março de 82: 
37 — 49 — 64 — 66 — 71. Leoçóls PduUita * 7 de março de 82 — PAGINA 8

l«o premlo luo 28529 
2.0 premlo mo 17483 
3«o premlo mo 38S70 
4«o premlo mo 22307 

premlo ilo 38792

8^ premlo 74607 
7^ premlo xlo 10360 
8«o premlo xlc 09188 
9^ prêmio xlo 28481 
10.O prêmio fu 05212

Maluf regateia salário do servidor público
O AUflMOtO tftlA/ÚJ SO fU6-

citfOàütmo p^̂ Mjco fSMliid 
Buaoado pelo fow roo. fci 

foi recebido pela clww 
c o a  lodipttâçio, avolta a iiri 
laçio. O ftâ/uAa 
c a  í  p trcalu, da 40 por a a  
io a panir da caarco^ >0 por 
ccMo « o  a |o e o  a auia 30 
e tt  dcxfobrp dcâapç4o
c coQMrtaiíípaoio. l a i ^  agra 
dado apanai ao fovareador 
Paalo SalíB Maluí ^ua o coo 
wdaroii ‘‘aacapaooal".

•KnOSTA E 
D s s u s r c m r

Kau.*udOi aa tarda da tarça 
f d n  aa a d a  do Stodicaío doa 
Médicoa da %. Paolo, di/vto. 
rea da aova aMidadaa rap fw a 
u m n  do faaóooalísDo p ^  
Nlco flia riB  uma svsliàgio 
prelimiaar da cataporia fraa*̂  
(a ao auaaato

Da acordo c o a  a  a a io ru  
o% fiiadoBárioa co asd a ran a  
"uma airoata a datraapauo* a 
dcciaéo fovanumaaUJ, qtm  
no parcaUa^aoto, quer ao ladj 
cc « acâd ida

Blio Fiicbaia p fn ideau  do 
Siodicsio doa Uédifioa. cumpri 
loantou Maluf **por aua coa* 
rèada, u n a  vai qua d u n n u  
(odoa i f «  anoa, ceo povtrao 
leva cuaao poalo béaico o de» 
raapatfo ao fündoeâíUmo pó 
bKco. A parda do podar aqui 
titivo do
que Maluf foi ampoaaado foi 
«k 140 pof caotei dado» do 
Dieoai) Na naM ada o  parca 
UmoDto doa 100 por eenio coa 
c a d ite  lnttforfPA .ii « o  6S 
por caato dtvido b iofUcia 
ata dc m b r o  "
.M ipal M aaalbie, rep faac  
iiA a da U ailo Naaiooal doa 
Wvidc'f«» Pdhlkoa Civia do 
Bncil. dnaa qua Maluf prataa 
de com CMC dacialo 4 criar am 
clima d t iniatícfaçio apta. 
qdo qtv kve o  poveno Cadt 
ral a cuKafar m  ekíçda» da 
aovaobro uma vei qca ala

qua perdeu o pkito a 
agora Ioga aa fecilâdura.* Aia 
da Kguado ala ealra penoai 
com quem coavanou, ô cJlma 
é bom parm a grave, o pea. 
aoal tMLà muito revoltado a a*' 
ii proaio para a panliiagfto*

Marta SalemAo, pctsdeoia 
da Amodeçlo doa Mèdicoa Sa 
QiUrifUa do EMado aTinpou 
que **0 qua a leoia vè am 
raUçáo aoa gkdícoa « fuacio- 
aáhoa ctp irraJ 4 qua a propoa 
ta do poverDo 4 uma afrooia,**

Farm Oacartmo Marçal, pra 
4̂frii» da Fedaragdo doa Ser. 

vidoraa do ESado da Sáo 
"imo 4 uma piada. Maluf aa. 
tA tripudiando aobre o povo 
Em  auDcttio aó poda parmr 
íodignaçâo c alimaotar a idéia 
da uma gfctt geral. O que 
i-hetwe gume alo oAo poda m 
uA aujDeoto. maa aua um mh 
auawiuo

SO MALUF 
ACHA ALIMENTO 
TXClFaONAL*

Aa crUrcM da todoa oa aa- 
tom do fu a d o o â l* D o  pdMi* 
CO esadual f Beoao da dtpu 
t̂ oa govunttrta» foram anca 
radaa coo» ladífarvaça pelo 
ebafe do Ejtecutivo p*uli«a 
garantindo qua o indica *4 um 
aumanio aaccpciooal*, illr. 

merwtrt aiada oio acndilar

que o  fato vanha pre^tdicâr 
mu partido aaa ckiçdaa. *Faa 

ioatiBcoie. diim Maluf, eive 
qua intervir para dar amíto 
mal» do que oa m em irioa do 
FLanejaíneoio d i  FaBoda e 
da AdminÍJtracAo queriam."

PR 0FC .^R E2» d e f l o r a m  
E PROT15TAM CONTRA O 
AUMENTO

FaUmeido ante a oolicia dt

CLtSSIU CAD O S

-DEPUTADOS 
SERÃO INCXUIDO0 
NUMA UETA NEGRA*

RauAindoa na mde da Amo 
doa FuneionArio» do 

H o^oal daa CUmeaa, repm cn 
Uotaa de 29 cptidadaa e 56 m 
lo m  do funclonaliamo pdblico 
•ativeram «atudando a pom  
billdada òf grev»

^A» baaa« aacAo com eapiri 
to da greve porque o daaeoa 
lesumanio 4 girai”, afiratou 
Mâgm> de Carvalho, ncniA . 
no  geral da F e d e r a ^  do» 
Sarvidore» PdMkoa

VENDE^SE 
CABBOS USADOS
Os melhores negócios da cidade.

1 Brasília — ótimo estado, ano 75 
1 brosUia azul — ano 73 — linda 
I passat — 76 estado de novo 
l Fusca 1.300 — luxo ano 76 
1 Fusca 1.500 — a  máquina — ano 73 
1 Opala — ono 73 — 4 cilindros 
1 Fuscóo 1.500 — 71 — Branco ,
Trator d Rua Pe. Anchieta, esquina com 
Anita Garibaldl. Fone 63-1441 — Digs 
úteis — horário comercial — Domingo 
das 7 ós 12 horas.

Oa fuMionArtoe daodiram 
-p rw ô o a T  oa depuudoa pa 
ra qua racuaimao a  manea- 

do Eiacutivo propondo 
reaíuau cacalonadoa p a n  o 
fuocloaalitfDO. Oa depuUdoa 
que aceíiafem a mcnsàgem 
r to  iocluidoa numa Ikta negra 
qua mfd d ^ N u d a  para iodo 
mundo*

•TelVENDE5E prédio própri< 
sito ou indústria. — Otima localização 
— Bem conservado. Oficina completa e 
especializada no fabrico de móveis.

Os interesados p>oderão tratar na 
Rua Castro Alves. 577 ou peloe fones 
631159 e 631213.

VENDE-SE um terreno localizado a 
rua dos Macucos — lote 10 Quadra L 
Tratar pelo fone 631713 com D joir........

GRUPO PROCIL
Através da PROCIL — ASSESSORIA E FINANCIAMENTO, comunica para breve

o de suas otivldadee neeta ddode com:

FINANCIAMENTOS DE:
1 — BENS DE PRODUÇÃO NACIONAL — NOVOS E USADOS
Automóveb _Veículos utilitários — Caminhões — Máquinas •  equipomenlot

_Aviões__Barcos Motodclelas — Mó vels e Qsirodoméstlcos.
2 — SERVIÇOS

Turismo — Dentista — Engenheiro — Médico Advogado — Pedreiro —* Pintor
cisto — Marceneiro — etc. ..
3 — CRÉDITO PESSOAL

— trote

— Detre-

ESCRITORIO: R. GERALDO PEREIRA DE BARROS. 772 — FONE 630529 — LENÇÚIS

DECLARAÇAO DE IMPOSTO DE RENDA
t  COM A ORGANIZAÇAO CONTÁBIL ANGÉUCO 

Atende <Ua •  noile. Inclusive aos domingos pela manhã
RUA lOSÊ DO PATROCÍNIO, 455 F. 631078 LENÇÕIS PAULISTA

qua n  gumaiAn do lancíoeâlk 
ou> pdblicç « r ia  connadido tm  
1 paroelaa. o  Cancro do Ffoka 
aorado Fauluu demonerou 
iu i daoapç&o a procaatou qdo* 
ira a dackáo do govamo, con 
•idarando um acioac ao magt»

oa « fv tdom  e» proleaki dalério a a todoa 
taduara.

A diracoru do Canuo 
vocou Oi m aAm  a eomparvear 
na Aaaambléiâ Legialaliví pa 
ra qua oa dapuiadoa «nUHam

Cal poderá levar 
atletismo ao caos

A datfínaçio da parta oan. 
iral gramada da pttta da alk 
üaoho. oadida, «gondo tníor. 
m apâ« pala piafaitura muni* 
dpal, para « rv ir da irainaman 
Coa ao Cluba Ailécico Lanço. 
an«. aRá garaodo (otaJ daacoe 
icoiamaoto aoa diraiorai d t •  
IkCumo da UME

Ouvido pala raportigam da 
O ECO, o  dimior Pemando 
da Barroa dem em tnndo Ioda 
•ug ravoha pela medida ora 
adoiada, jimificRn o  por qur 
da nig poé^do.

**A p«U, aíifinou Faraandu 
foi prok<adâ para compeli, 
çâca d t alto aíval. Foi inciuu 
^  a primatra do ialahor bra 
aUeko a ordiar um Troféu 
Braaü de A lk im o  Sau (ra. 
çedo n io  comporta om campo 
de futebol viRo qua oa lao* 
vamaoioe da ocartalo dit. 
CO a dardo Mo (attoa pam dae 
tro do campa Uma 
trave k  airipalhana ama coo 
p k io  da a n a rn a m , quanto, 
mai» havendo indivtdooa ir«l. 
nando am « u  "

*'Por outro lado, proamguiu 
a» bolada» prejudicariam oa que 
•Râo correndo f a m ^  
par e matmo o pmttaf da ai 
t*4nè«aa VoUo a  inaiRjr que 
eariâ dattnn/ um palhmôcuo 
erportivo de vulio. Uk> acar 
retana UialmciUe noam demn

Mo a ntftf  ̂ 4*" amumiria .uia 
aiporu ffluiílado."

-Caao 0 local lo«a uulua- 
do para ireinameoioa fktrna 
doa a lkU t daqaaU agramia 

nfto lartâmoe nenhuma 
objagdo. maa oom bola im . 
boa « r io  piehidicadoa.*

O dam bafo do proíamor 
FerBindo Anionío da Bam » e 
pknamanta compraaokvel u. 
ma vex qua o  eiporia amador 
da noam odada tR é «odo  pre 
judícado em favor do profimio 

A UME recém cria­
da am RjbRjiuiçio è  CCE.
iá (eve «la verba rodurída
para I ̂  milhio aprovada para 
o  demovol^imanio da toda» as 
tBodâlidsdea quando a o  raccB 
U raunüo da Câmara íoí a. 
provado cm prim aín díKiiwlo 
um pfojato do tucu tivo  dev 
tiuando C r | )ê0  nul ao CAL 

Concordamo» cm qua o 
gramado do Bregio deva « r  
conaarv^o a ojidado n lo  o 
eipoodo a •obrc-cargi, ma» 
ado 4 hiRo qua pam m o  «  
unh«  o a o o p k io  de atko i. 
mo aen dctiímaeMo do no«o c« 
porta amador vobado à forma 
çáo da novD» vakor«. aprovei 
tendo todo o pManàal dc noa 
aoa iovan», com fina puramen. 
Ia educademai» comando com 
um pernoal abnegado qur ndo 
vím qualquer lacro que nÍo 
« ia  a proieçáo do nume dc 

povo c ooaM larva.

Terceiro Campeonato 
de Truco

O Clube Recreativo Ribeiro realizou no 
mingo último, dia 28, o sou 3.o Campeonato 
de Truco. na barraca às margens do Rio Cla­
ro.

O certame contou com a  portiapação de 
32 duplas, entre elos os melhores truqueiros 
da cidade. O Início do campeonato deu-se òs 
9 horas e durante toda sua duração foi ser­
vido aos presentes um suculento churrasco 
regado a uma deliciosa caipirinha, cerveja 
geladissima e muito refrigerante.

Ao final da tarde foram conhecidos os ven 
cedores cujo resultado final foi o seguinte; 
1.0 lugar — Troféu "Comendador Arlíndo Tor 
res da Silva" José Donizete Sanches (Miriin) 
e Voldevino Medola; 2.o lugar — Troféu 
"LWART" Osvaldo Piovesan Qjorania) e Qta 
cílio Poschoolinotto — 3.o lugar — Meda­
lhas — Dias M alavasi (Gaúcho) e loão A. 
Pânico e 4.o lugar — Medalhas — João Car­
neiro e Antonio dos Santos ((^oracú)

Os organizadores do campeonato aqrra- 
decem a  todas as duplas participantes pela 
ordem e espirito e^xsrtvo e também o todos 
os que colaboraram para a  realização.

I

u> te e m e . ao maamo «mpo 
aqffamlo am amandamamoa 
Goo oainà  imidedm irliwiRm 
para idrtlar mmltda» qua m

* FU N dO N  ABlO 
PUBLICO NAO B 
P4BJA DA SOaEDAOK*

FuononânD» Púbbeo» áo Ema 
do da M o Faik^ ,o  ifiimanip 
«aUrtal da 0 « m  imimi aRo 
«fuoda feim paio O o am a  
dor FauU) Salim Maluf " m  

podaid « r  chamado dv 
aumafllo pob qoa rapramma 
o «  iaíMio t  rtd«Dlo SUB 
n j J V S r t  da oedem da 65 
poa GBHo lo  ano, «ibudm 
dulo cm í  «paçada» PRESTA 
COES, que Rgmfacam om tia 
meado a inaceitiwl aabuQko ao 
dapnupMdo poder aquÉRRvn 
doa eRâduai»^ rep(naB«gDdo 
uma iova a abm da drlma. 
gam «lahal de m aa da 30 poa 
loa ahalto da eipíriJ uifU »* 
nána do parto^ ‘

de como *0 govtn io teve um a 
nfaa CO propor
e ^ rh iu U  oprnqdo « Ia  •  
tJiuio de fUcoopor a eRrar 
galhada femuneroçAo da cka 
ie. boi» Ia porta» da 
etmagaiii p ak  fbnunma 
oonAfio qua ibe rouba u 
go c de «u» familiariR* 

Dv acordo eom a enudadr 
M akgaçde» doa SccrfMnm 
BubMR Vai da CoRa. do 
Plaoiiaflwnio, Alonro Cabo 
Faalorc, na Famoda « Vadib 
Haia da AdmiaRraçáo da qua 
o Teeouro ERadual afrwu«a 
«ha» dificuldade» ruanoama. 
*‘a6o ancomiwD aco algum no 
«áo do funbooaliamo a du po 
vo, porque fodoa cR&o roaáj 
c acoR^anhando a léna da

qua «nm
4

«odo  «aluada pelo * al 
governador com em prem  
toa daecârtévai» coo v iagm  
nahabearai  e com a iodi«cns»< 
nada diRnbuiçio da heofo 
ria» c banceaea pck 4 por oaa 
Io do pab b oiRa crbno 
eRadual Quando chafa a  » a  
da realuRar o  hredcealiamo, e 
dinheiro eacaneU. como «  o»

la do povo*.

E pfDfKgue a eoiidade d «  
vRa arn »eu protoRo, **É pat. 
ciao qua (odo O poro da % 
Paulo, da a do lotoiw
íDUirv.m do desprezo qua a* 
loal governo vem devoinado 
h digna clame do» «rvidorua 
pdbheo» do pRado. rekgada 
hoR k ab»eu coadiçâo de pa 
ria da Mõadadc. cm w a ab. 
•oJifla maioria M «  o fuaoo. 
naliimo e»âaduai o6o «  iloda a 
n lo  fiquaoe A boi

»k d «  r«
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